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pnESENTES afins autorhlndes, estn-
dunls, federais e dlplon1átlcns i\s 20 

horas de antconte1n, no nluseu Estadual, 
o Reitor Colcmllr Natal e Silva, da Uni­
versidade Fcdcrnl de Goiás nbriu, sole• 
ncn1entc, n Exposição lnlcrnnclonnl 110 
Ll\•ro, Quinzena dos Estados Unidos 1111 
América do Norte. 

' O professor Colen1ar Natal e Sllvn dis-
se dn finalidade da I Exposição Interna• 
cional do Livrq, cm Goiás, Crisando as 
c;iractcrísti,<:as tipim1mcntc culturais da 

l\lUNDO CULTURAL DE 

Í GOIAS SE FE:Z PRESENTE 

• 

• 

1nesma, dcstltuida de preconceitos e con• 
vcnçôes idcológicns. l\lnls adiante, cltan-
1!0 as virtudes do povo :1merlcano, refe­
riu-se n posição cornjosa do presidente . 
John l{cnncdy contra os preconceitos ra­
ciais, no que foi multo aploudido. 

Após vastas consldcraçõel' sôbrc a vi­
da dos dois povos, brasileiro e norte-ame­
ricano, snllcnrou a necessidade da expan­
são de intercâmbio cultural entre os dol~ 
p;}íscs. visando o bem-estar comum. a fe• 

· licidadc dos povos. 

LAR 
DE.TA 

• 

TEXTO NA PÃG. [ff 

escritos recentemente p~la 
Associação de Imprensa Unl­
versltúrla dos Estados T!r.1-
clos. nos quais explica suas 
razões pn.ra estlmalar o In­
tercâmbio de livros. 

li 

"Penso que estas Jl~ la rras 
expressam multo claramente 
as esperanças que temos nes­
ses 11 vros que ora ofertamos 
à Universidade Federal de 
Goiás". 

Homenagem 
• 

ao mestre 
e ao exemplo 

A Grande Exposição Alemã de Ródio e Televisão dêste ano, quo 
se realizo cm Berlim, mostra tõdos os novidades do setor (foto) 

Os mniores expoentes da 
culturn local !lzcrnm-se pre­
sentes à mostrn · do livro 
americano. !Além dos .srs. 
Robert Deun e espôsa, Con­
selheiro e Encarregado da 
Embnixada Americana em 

Brasília, u li estavam o sr. 
Chctler, do USIS de Brnsllla, 
o representant,e do Conselho 
Britúnlco, o diretor da Asso­
claçt\Ó Culturnl Brasil-Esta­
dos Unidos bem como seu 
assessor de Imprensa. O go­
vernador Mauro Borges fêz­
sc representar pelo Secretá­
rio de Educaçt\o, Pndre Ruy 
Rodrigues; Pc. Viveiros de 
castro. Reitor dn Universi­
dade cntóllca; Francisco 
Ludovico de Almeida Neto, 
diretor dll FMUFG; D, Bel­
klss Spenclere, diretora do 
Conservatório de Música da 
UFG; sr. José BlttencRnrt, 
representando o Prefeito da 
cidade; Prof. Egídio Turcbl, 
P.rof. Gilberto M~donça 
Teles. Prof. Hello Hugo Lo­
bo, diretor da Escola de 
Agronomia e Veterinário. da 
UFG; Prof. Henrique Pe­
clat, do Instituto de Belas 
Artes; sr. Gustnv Ritter, 
Cônsul da Alemunha em 
Goló.s; acadêmico Jefferson 
Bueno, pte. do DCE; Prof. 
Atlcb Vilas Boas Mota, D1· 
retor do Departamento de 
Educação e Cultura de. UFG; 
sr. Cley de Barros Loyola, da 
Dl visão de Cultura, convida­
dos especiais e estudantes 
Interessados em conhecer a 
cultura americana. 

ncôrdo com Informações co­
lhidas Junto à organização 
da Quinzena, serão projeta­
dos dois filmes sõbre a vi­
da americana em seus mais 
variados aspectos. 

ROBERT DEAN 

exprimem multo do pensa­
mento da nossa comunJclndo 
lntclectunl. Os livros de te­
ma poUtlco refletem ·l 11os­
so pensamento pol!tlco, e 
expllcnm as origens desse 
pensamento. Os llvros de his­
tória contam a formação 
da noss11 repúbllcu, e os p:is­
sos históricos que nos trouxe­
ram nos dias de hoje. e~ vo­
lumes a respeito de vlngens 
e atrações turísticas L'lOstram 
onde, e como muitos dos nos­
sos patrfclos passam as 6UaS 
férias ou fins-de-semanas. 
Os livros p11ra n. Juventude 
são um índice da nossa pre­
ocupação para com a educa­
ção ile nossa mocidade. E 
as traduções ôe muitos dês­
ses livros, publicados em 
llngua portuguêsa por Edi­
tores brasileiros, refletem o 
grande e crescente J. 1t,•rêsse 
dos brasileiros em ~-1ber ra­
da vez mo.Is sõbre os E:;ta­
dos Unidos, seu povo, seu sis­
tema de vida, r, sur. mdnclrfl 
de pens11r. 

"E' motivo de orgulho pa­
ra as Imprensas un11~r,ltó.­
rlas dos Estados Unir: •s, que 
os livros e periódicos por elas 
publico.dos sejam en·:011':rb.­
dos onde quer .,ue estejam 
os homens de todo o lUndo 
que pensam e iée!lt. /\ •1er­
dadelra cultura não reco­
nhece fronteiras; transcen­
de tõdas as separações gro­
gráflcns e l)Olltlcas. ls Il"lros 
tanto os muitos que ~ão fer­
ramentas úteis •iara 1 ma 
etapa passageira de l)P.squl­
sa, quanto os poucos ,H~ são 
fragmentos durado,,~os da 
eterna verdade, pertencem 
à.s mentes cultivadas de to­
do o mundo-". 

O funcionalismo da Im­
prensa Universitária pres­
tou, ontem, home11agem 
especial ao profeuor. Se· 
bastião Bueno da Solva, 
pela passagem do seu 770 
aniversário nat~licio. 

• e representa, pelos vários ramos de indústrias proscntcs, um 
valor de produção de 3,6 bilhões de marcos alemães. (IFJ 

AGRADECE 
lNTERCAMBIO CULTURAJ; 
1 Em seu discurso, o Con­
selheiro e Encarregado dn 
Embaixada Americana, em 
Brasllla, disse: 

Tratar-se-lo de um acon· 
te cimenta comum, não 
constituísse o vida e O tra• 
bolho do antigo mestre um 
extraordinário nemplo a 
seguir, consubstanciado em 
décadas e décadas de omor 
ao ensino e i, cul11110 e de• 
dicação a tôdas as ativida• 
des progreuisto•. 

Diretor: WA.ID01'URO SANTOS -
ANO 1 - Goiânia, 29 de setembro de 1963 - N. 0 54 

Escola de Educacão Física de Goiás b(eve 
• m 

.será mbdêlo no gênero na América Latina 
Á IU:DE escolar de Goiás foi, êslc ano, enriquecida com mais uma unidade, do mal.!ol 

ai!{) significado, pois trata-se daquele estabeleciment{i de ensino citado cm '1,\ 
República de Platão", e apontado pelo sábio grego como necessário ao preparo do 

• homem para o exercício das atividades político-sociais. 

A Escola de Educação Fislca de Golãs, inaug-urnda a 27 de março do corrente ano, 
é um estabelecimenro de ensino de nível superior e destina-se ô. formação de profes­
sôres de Educação Física. No seu primeiro ano de existência, conta com 55 alunos, sen­
do 25 moças e 30 rapâus. 

OB.TETIVOS 
A Escola. 1ie Educação Física está 

situada na antiga ''Praça. do Povo" e foi 
criada. por iniciativa do governador ?tfau­
ro Borges Teixeira. O seu Diretor é o 
Capitão José Gcnti.l Rezende de Queiroz, 
que, desde a criação da Escoln, vem se 
dedicando de corpo e alma à difícil ta­
refa de dotar o Estado de Golãs de nm 
estabelecimento de ensino modelar, de 
onde saiam os atletas e futuros profes­
sôres de amanhi. ucapltáo'1, como é 
ebnmado pelos seus alunos, está asses­
sorado por uma cqwpe de 12 professô­
res do mais alro preparo técnico, que 
dlàrlamente desenvolve uma. luta titã• 

nica, não só pam atender aos diversos es­
portes pmtlcados na Escola, como para 
acompanhar as obras, que constantemen­
te, ali são realizadas. 

O Corso da. EEF, que tem a duração 
de três anos, consta, no seu primeiro 
ano de existência, das seguintes cadei­
ras: Educação Física Geral, l\letodologia 
da. Educação Física, Bli:lene ,l\pllcadn, 1 
Socorros, Hlst.6ria da Organização da 
Educação Física, Anatomia e· Fisiologia 
Aplicada, Fisioterapia, Dalterofllisml), Ata­
que e defesa, Esgrima, Voleibol, Futebol­
de-Salão e de Campo, Basquetebol, Tê­
nis, Salros, Corridas; Arremêsso, Natação, 
Polo, Remo e Saltos ·ornamentais. Re­
portagem n1L Pã{:ina m 

A mostrn, uma das mais 
ricas em subsfdlos até ago­
ra realizadas, (França, Po­
lônla e RumênJa), conta com 
três centenas de livros, car­
tazes e tolbctos que trndu­
zem o "modus vlvendl" do 
povo amigo do norte, seus 
costumes e seu modo de pen-

~ 

sar. Também houve proje-
ção de dois filmes em cõres, 
o primeiro mostrando com 
reaUdade Impressionante a 
marcha da civilização para 
o oeste nmeriçano e o segun­
do, a longo. viagem do Pre­
sidente Kennedy à Europa, 
oportunidade em que defen­
deu os postulados da Demo­
cracia. 

A referida mostra encer­
rar-se-á n 13 de outubro e 
encontru-se aberta à visita­
ção pública. Dlàrlameflte, de 

"Magnillco "Reitor Colen111r 
Natal e Silvo: 

E' para nós unm grata sa­
tifação don.r à Biblioteca da 
Universidade Federal de Gol­
ás os livros aqui expo,~os. 
A coleção não é grande, ll'RS 
reflete as multas facetas da 
vida nos Estados Jnld is, pe­
la sua variedade. i\Iultos 
désses livros foram publica­
dos pela Imprenso. Jnlveref­
túrln dos Estados Unidos, e 

Mestre 
• \goiano 

na 
ABCMS 

NA OLTIMA sessão 
da Academia Bra­

_çifeira de Ciências _ 
?\:fédico-Sociai.s, associ­
ação d", alta finalidade 
e ele cujo quadro s6 
faze,n parte os expo­
e11/es da especialidade, 
acaba de ser eleito Di­
retor Regional, pelo 
Estado de Goiá.s, o 
Prof. Agenor Lopes 
Cançaclo, da UFG. f; 
11,na alta distinção que 
se ven1 ajuntar aos nu• 
111erosos títulos do ca­
tedrático goiano. 

Sentimo-nos grandemente 
encorajado· pelo ~em1 re r.rcs­
cente número de •1,:0s hra­
silelros que têm sirl•1 tr:.1du­
zido para o ln.glês e puhUca­
dos nos Estados ·unidos. 

· Além de visitas pessoais, 11áo 
há melhor maneira i:e se 
conhecer e entender c,1tros 
povos senão pela leitura das 
obras de seus renomadJs au­
tores. PermJtam-me 'ci.a ago­
ra dois pequenos pardgrafos, 

"Os trabalhos de t')"üdera­
dos e eruditos crítl :os dos 
países das Américas c .. ntral 
e do Sul, são valiosos ft,ns 
em milhares de blbllo,ecas 
públicas e particulares dos 
Estados Unidos. As 111 t,ren­
sas universitárias •stáo ee 
esforçnndo, ao lado <1e seus 
autores, par11 fazer .;eus ll­
vros merecedores de uni lu­
gar Igual nas blbllotec \S J ú­
bllcas da América f ,1"'.la, 
para que então as intellg.ln­
cias se encontrem, apesar das 
dlstdnclas". 

LEIA NA PÃG. [ff 

O prof. Bueno, ainda 
hoje, leciona, e pnrsonifi• 
ca, integralmente, a figu• 
ra do MESTRE. Do esca­
la e de jornalismo, tam­
bém. E' um dos expoen­
tes do Servi~o da Revisão 
da IU, a que é extraordi­
nário, dada a tarefa deli­
cada - e devemos dixer, 
ainda, penosa - de que 
são incumbidos os seus In­
tegrantes. 

Este tópico oficialix,1 . a 
homenagem sincera que 
os servidores da IU pres• 
taram ao prof. Bueno, 
cujos cumprimentos esten­
dem-se, também, aa cole­
ga Miguel Arcanjo, chefe 
do Serviço de Composição 
Mecânica e que oniversa• 
ria hoje. 

ANGELOS KTENAS, estudante grego do Instituto de Bef!ls Artes da Uni­
versidade Federal de Goiás acaba de regressar de Minas "Gerais 
onde, juntamente com dezenas de universitários de todo o país, concor­
reu ao primeiro prêmio de escultura, no XIIº FESTIVAL UNIVERSITARIO 
DE ARTE realizado em Belo Horizonte de 13 a 22 de setembro, levantan­
do, entr; todos os concorrentes (na sua especialidade) o ~nico pr~mio 
destinado à escultura. Descendente de Ulysses, nascido na mesma ilha, 
d~ Jtaca, Angelos André Ktenas relata à reportagem do QP o que foi o 
Festival, frisando da necessidade de Goiás se fazer presente, atuando 
mais ativamente do movimento artístico no pais, estimulando seus talen-, . 
tos, premiando-os. (leia reportagem completa na pág. 6) 
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AO ENSEJO da realização, cm Belo Horizonte, da V 
Semana Nacional de Estudantes de Filosofia, tenho 

a honra e a grn.ta satisfação de mo dirigir, cm nome da 
Universidade Federal e no meu próprio, a cada um e a 
todos os que participam do conclave, parn. lhes mandar 
esta mensagem, que é, ao mesmo tempo, de fé, de tcs­
temnnho, de coni:ntulaçóes e de apolo. 

'Fé nos ideais superiores dessa bmva mocidade que 
ora se reune para, estreitando os vinculos que a Irmanam 
através da criação da Executiva Naelonnl de Estudantes 
de Fllosofln, tomar poslçã.o cada vez mais efetiva rumo 
ao cquaclonament{i dos problemas do ensino, bcn1 como 
de outros de ordem genérica, para cuja solução se rcscna 
à mocldatlc unlvcrslt.árla decisivo papel. 

O temário do conclave traduz a conjugação de esfor­
ços bem conduzidos e a moblliza,;ão da inteligência e da 
fôrça dos estudant,:s de Filosofia em prol da missão re­
novadora que a realidade contingente está a exigir. 

Essa reunião dos estudantes, de. íin1blro nacional, se 
nos apresenta revestida de um alro significado, porqua.n­
to tem por cscôpo a lntenslrlcaçii.o" da romada de consciên­
cia da nossa realidade, com vistas à consecução do novas 
condições de maior bem estar social para o povo bra­
sileiro, cuja an!rÚ!ltla nós, da Universidade, sentimos e 
vivemos. 

Tenho sempre proclamado que não conscll'Olremos 
a transformação de nossa estrutura saciai, caso conser­
vemos ós onlverslt.árlos enquadrados nos estudos de suas 
disciplinas, dentro daquela concepção conservadora o re• 
trógrada que sustenta a tese de que lhes cabe apenas 
estudar. 

Em face da conjuntura atual e da nova conccpçiio 
que devo prevalecer para o eMlno, reserva-se à mocidade 
universitária relevante missão, que até boje, lbe tem sido 
negada pela orientação dDS universidade!! br1191Jclr119. 

* 
cialldade possa ser totalmente aproveltnda ·a servloo da. 
emancipação nacional. 

Para. tanto, não se podo presclncllr do concurso da 
mocidade universitária que, juntamente com os pro-J 
fessôres, devem como que se responso.blllmr peJa oausa 
social, no meio onde vivem e atuam. 

. Por Isso, defendemos, Intransigentemente, a. partici­
pação de 1/3 de estullantes nos órgãos colegiados do. uni­
versidade, mesmo porque essa medida visa' a própria 
dcmocrntlzo.ção do ensino, estreitando as relaç6es e o 
congrnçamcnto entre professôres e n.Jonos e proporcionan­
do à. mocidade estudioso. um melo eficaz para a delesa 
de suns legitimas nsplraçõea. 

Para c6'mprlr, plenamente, a, mlsslío que ora se lhe 
Impõe, a mocidade universitária dove promover, em seu 
selo, a consclentlzação dos problemas popul1tres, propor­
cionando, por todos os meios, aos est11dantes os esclo.re­
clmentos que devem ser postos cm protlcn. 

Após esta ro~a de consciência, aos estudantes, bem 
como nos profesorcs, cabe levar ao povo de tõdas 119 
categorias os esclarecimentos em seu poder, a· fim de 
consclcntlzli-lo, de manelm que pOS!la conduzir os pró­
prios destinos, com vistas nos motivos eupcrlo~ da 
Pátria brnallelra. 

* 
A· segunda, que é comum tanto às universidades, co­

mo aos estabeleclmcnt.c, Isolados, lmportani, essenolal­
mcnte, em desdobramento cio. faculdade de filosofia em 
várias escolas. · 

A última, SUB tentada pelo emérlro Prof. Walnlr Cb.a..­
gas, de cujas convicções também nos fizemos adeptos, 
se concentra num propósito ou diretriz nuclear - fa­
culdade de fllosofla como órgão Integro.dor das lnalltul­
ções universitárias. 

Em melo ao entrechoque de tendências, três clrcnns­
tilnclas se nos apresentam altamente ansplolosns: 

1) - o reconhecimento de que a Cl'trntura o.toai das 
Caculdades de filosofia está superada: 

2) - o Inconformismo com êsse estado de cols4s; 
3) - a aceitação cada. vez maior da Idéia de estender 

a êsse setor a reforma unlveraltárla.. 
Cabe-nos, dessa forma, aprofundarmo-nos nos estudos 

1le cada sistema, a fim de que seja praticada uma estrutu­
ração tal que faça com que a faculdade de ttlosofla al­
moce os verd11delros objetivos a que deve destinar-se: 

TestemUJ1ho de que esta Reitoria está soUdArh com 
a mocidade nnlveraltárla na luta pela reformnlaçlio do 
ensino que, de hli multo, se torhou lnndl/ivel. 

As Idéias l]Uc prog-iimos a respeito dessa reforma 
niío so del:mm macular pela demagogia, tllo oomom nos 
dias de boje. 

da Faculdade de Fllosofla, quer por melo de ontros de 
extensão cultural. 

Nês.se mesmo 1ntenro, criamos a Imprensa Unlvent~ 
tárla O a Rádio ·un1versltárla, cujo objetivo principal 6 
levar a cultur:L ao povo. 

No seror assistencial, além da c~o do Departa­
mento das Cadeiras de Apll~ação da FacoJdade de Far­
mácia e Odontologia. que atende a duzentos 0Uenta dlá· 
rios, mantemos, em convênio com o Estado, o Hospital 
Geral, com capacidade p,:,.ra cem Jeitos, enquanto que 
est11mos ouldando do. construção do Bospltlll das Clínicas, 
proJ°otado para quiobP.ntos leitos. 

~es órgãos que se destlna.m a prestar ampl& aasls­
têncla social à popalaçúo pobre, constituem-se em efi­
cientes centros de treinamento pam os futuros profls!llo-• 
unis, além de proporcionar-lhes o perfelro conhecimento 
dn realidade contingente, o. cujos imperutlvoe terão de 
atender, atuando na sociedade. 

A criação do Colégio Universitário que tem por obje• 
tlvo conJurar o crlt.érlo econômico para IDgreao na Unl­
versldadc, bem como a do Centro de Estudos Bn111ilelroa 
quo so destina a proporclona.r a.os unlversltA.rlos e ao 
povo em>'" geral o conheolmenro da. n:aUd11de naclonAl e 
reglonnl representam a preocupação constante da Bel.to­
ria em estruturar a Unlvenild11de nos moldes consenthieos 
com os Imperativos da ve.rdadelm reforma do enalno: 

congratulações a todos os congressistas pelo. rellll­
zaçlío de conolo.vo tão oportuno quanto relevante que, 
quer nos moldes de sua organização, quer no propóslro 
superior traduzido nas diretrizes traoµd119, autoriza-na • 
prever resultados concretos e objetivos no sentida de 
quo ns faculdades de fllosona nllo sejam, nJ)ellas, uni­
dades dcstlnn,las à formação de pn>fessõres, mas, ~ 
dlnilmloas, dentro dos organismos onlversltá.rlos, de acôr­
do com a rcalldado téonlco-ol11DtUlca de nossos dlaa: 

= Ninguém mais do que os estudantes está em con­
dições de contribuir para realizar a refornnila,oão do 
ensino, bem como 119 reformas de ba.se, em geral, de 
vez qoo pugnam, desinteressadamente, sob a égide de 
um 'Ideal construtivo, contra o qual orn se arregimentam 
as fôrças do conservantismo Improfícuo, do obllcurantls­

A execu91ío dêsso programa de conaclentlzaçlio popu­
lar, além de ser um eficiente treinamento prof1"1onal pa­
ra quem está nprendondo, leva o estudante a conliecer 
do modo mais eflca% e prático ·a nossa rcnlldade, a fim de 
que possa exercer as suas atividades tnlurns com a ne­
cesslirla visão eoclal da profissão que abrnçou como eqr­
rel.ra. 

Temos demonstrado a viabilidade da reforma nnlver­
slt6.rla através da prática do muitos de Bens postulados 
pela Unlv~ldade Federal. 11polo deoldldo da. Reltorb d~ Uulversl<lade Federal 

em prol dos Ideais 1upcrlores da mocidade, que do lea-f­
tl111os, porque cons11Jtam os altos lnterêues da P6t.ria 
brasileira. 

-= 

mo negativo e da mcdlocrldnde consagrada. 

Do posso do temário do conclave, ressalta-me, tam­
bém, como ·assunto deveras relevante, o tema. "Norn Es­
truturo. de Faouldado de Filosofia". 

Ess1111 Faculdades proliferam no Brasil todo. 
A universidade bmsllelr11 apresenta um.a. estrutura 

pedagógica obllolela e superado., dada a sua completa Todavllt, como célul119 de um sbtema unlvenllt.ário, 
dcs?lneulaçúo com a renlldllde contemporii.nea. cuja estrutura de hã multo so tornou 1111porada, on mes-

Sem embargo de ser uma verdadeira potenolaUdade mo como escolas lsolnd119, apresentam em seu quadro or-
g capaz de contribuir, cflellZlllente, para a quebra doa irllnloo defeitos curriculares, falh1111 de form~o profls• 
§ fortes grilhões do subdesenvolvlmcnro quo emperra a ilonal Inadequada e lacunas de estruturação tunolonal. 
§ conseoução· da eroanelpnção nnclonal, a universidade brn- Vlsand0 equacionar a •oloçllo dêsses defeitos com 
§ sllelra, devida à sua estrutura padronlz11da o estandllrtl- listas à prática da uma estrutura qoe fa,;ia d119 f11oulda-
§ uda, caracteriza-se como um mero reduro estanque de dcs do fllosofla aqullo que na verdade devem ser, virl119 

Com vistas à abollçilo do tradicional slatema da vlta­
llclednde de Cátedra, lnstltulmos a carreira do professor. 

Dessa maneira, o me!!lre nJio se torna catednítlco de 
um dia paro. o outro. Oomeço. a carreira como Instrutor 
do enalno e vai sendo pron1ovldo a 11SSlstente, livre do­
cente e, finalmente, oatedrntloo, obedecendo-sol. ne11Se 
acesso, aos méritos que lorerri sendo demonatnutoe, Isto 
é, na rnziio direta dn ampll119llo e atuallm91lo doa eonbc-
olmentoa. · 

Visando a rentabllldnde do ensino o o menor ônllS 
financeiro posslvel p11ra o seu tunolonamonro e, ainda, 
n ten,lcndo à necessidade de ensejar a ossoc~o da teo­
ria à pn\tlca, temos procurado flu:er com que a Unlvenll­
d11de funcione à base de Institutos, cnjo nó.mero J& 1o 
clev,:,. a uma dezena. 

§
5 

cultura U:onlco-proflsslonal, ao lnvés de ser um órg!i.o teses tlim surirhlo a respeito, destaoando-se dentre elas 
=- Irradiador de cultura, um dlnamo propulsor do pro,.res- três tendências prlnclpo.ls: Cumprln,lo ao que, de h6. multo, vinha proolam11.ndo, 

., de público e em v6.rlas oportunidade,,, leva.mos a efeito 

Perdoen1-nos os caros congress.latu se me alonpel 
~lemash,do e se, por bnw vkes, tratei, neela menua-em, 
ele nossa. Universidade, auas re~ no tert'ello ~ 
dngógloo o do s11J1 estrutura. 

Ao fazê-lo s6 nos pl'Coeupou dcmonatn viabilidade 
de, lntroilU11lr no melo unlvendürlo non_ · ~trntur119Ao, 
n1nl~ flcxlvel, mais •lnlonlsada com os h · ,)UIIÜTC8 de 
reforn1a do cn,lno auperlor, defendida J> • a mocidade 
estudiosa e por tantos combatida, como u~lca. 

Rcccbnn1, pois, esta menugem de f~. de testemunho 
1l0 oongmtulnçóes e de apo.lo. ' 

Oolllnla, 1!1 de setembro de 1. 063 
PROF. COLEMAR NATAL E SlDVA 

Reltor d.a U.F.G. ~ so, um centro de trnnsforma,;6es sociais, poUtlcas e eco- l) - reproduQlio formal do e,quema de Brnaílla: a roprcsentaçfio do um terço ele ealudantes nos ú-"os 
= nómlca, qu.e traduza e polarize, sob a égldo d11 paz, os 2) - desmembrnmenro da faould&de do tllosonii em I i d 1 u 1 1 _.. '"" ,.,,,,,, = á I co eg a os e a · n vers d..uo, estando a medida cm pl11Do Monsagem enviada pelo Reitor da 
~ leirltlmos anseios de evolução do povo brnaUelro. V r as escol119: funcionamento e com ,rande h:fto, Naolonl\l de Estudantes de Filosofia., re V Semana 

da de 22 a 
, 0-0m a par_ 

do Pais. 
o Dl Angella, 

Dezembro da 

- Em face da conjuntura 11tual e das caracterfstlcn.~ 3) - faoulclade de filosofia como órtrllo lnte,-rudor Progressiva o Ininterruptamente, vimos dando mfuc !!O do corrente, na cidade do Belo Hor:s..., 
~ da olvlllzaQlio contemporilnen., além da missão especifica dll,!l lnslltulçúes unlveraltárlas. li meta do vlnoulnçllo da Unlvorsldmdo 110 povo, atmvés de tlelpaçtlo de tôdaa ns J.l'aculdades de 
~=- de formar técDlcos e profissionais, lmp6e-1e à nnlver• A primeira. de&l!las tendênclu ao Inspira no propósito medidas de caráter onllurnl e assl•lencllll. Ooh\s foi represeptndo pelo acadêmico 
_ sldade O nôvo dever funcional de formar ch!D.dãos cons- de reall:mr n superposição às unJdndes e:dltentes, de um Diversas promoções da Universidade têm sido leva- presidente do Centro Acadêmico XIV 

L= cientes de seu papel no selo da sociedade e cuja poten• conjunto de lnatltntoa centrais. dl19 às n1assas poplll&ft:9, quu atrav& dOII 0111'1108 ll'l'l'el :Fnouldade d.o FlJOBofln da 01"0. 

-·•-111JduiUUIIDlWIIUUllllWIUDllllllllllllllllllJIIIUlllllllllllOUOIIDIDllWWWIIIWlllll11111uu11111ma11u111111111111ll111UIIIUll!IIIIWIJIWUUIUWlllDWWUUlllllllllllUWIUllDIIDllllllllUIIIUUWllllllUllUIIIIWllllUIIUIIUIDIDIWUllll11DllDlllUUIIIUll1RUIIUWIUIIUUJJUIUllllWDlDIIIICIIIPIIIPIIGUDPlnmMIIDDnnD11111mnUlllllllJIIIDIDUIIIIIWIUIPIDIUD . -

SUP'i;;..,,'ITEND~NClA [)E; P.O,TIIIMÔNIO HIS'TÔl'OC:o E AF<Ttsnco 
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